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Obras tumultuain o trânsito Bomier e CREA firmam convênio
no centro da cidade para fiscalizar construção irregular

As obras de recapeamen- ª 
to de asfalto do viaduto de -� 
Mesquita, no último dia 1 º. ê 
transformaram o dia-a-dia

dos iguaçuanos num verda­

deiro inferno urbano. 

Sem qualquer aviso pré­

vio. 0 único acesso do dis­

trito para passar de um lado

para O outro da linha-férrea 

foi interditado durante todo

0 dia para a realização de

obras de recuperação do as­

falto. 
o fechamento do viadu­

to prejudicou o trânsito de 

todo O centro do município, 

pois todos os coletivos que 

seguem para alguns bairros 

de municípios viz inhos 
como Belford Roxo, Niló­
polis, São João de Meriti e 
Río de Janeiro foram obri­
gados a trafegar pelas ruas 
de Mesquita até o Caonze, 
onde era possível passar 
para o outro lado através do 
viaduto do bairro. 

(Condwsàó na página 2) 

As obras no viaduto de Mesquita, esta semana, tumultuaram o 
trânsito em toda cidade, resultado de falta de divulgação do 
cronograma de obras de reparo nas principais artérias do 
perímetro urbano. 

Presidente da Acini 
é apresentado à 

Câmara Municipal 
O recém-eleito presiden­

te da Associação Comerci­
al e Industrial de Nova 
Iguaçu (Acini), Uélit o n  
Pessanha, compareceu no 
úhimo dia l º de abril à ses­
são da Câmara de Vereado­
res. O convite partiu do ve­
reador Nagi Almawy, que 
apresent ou o novo presi­
dente da entidade ao 
Legislativo. 

Conclusão na página 2 
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OS BANDIDOS DE FARDA 

O grande impacto provocado na opirião pública e o con­
seqüente sentimento de revolta e indignação que a todos 
dominou, ante a exibição das imagens reveladas pela TV 
Globo, de policiais militares espancando, tortu-ando e ma­
tando moradores da favela Naval, no bairro Santa Rita, na 
periferia de Diadema (Grande São Pauo), ao que tudo indi­
ca não fez a PM recuar. Segundo noticiário da imprensa, no 
dia segt.inte após a exibição do vídeo, um policial fardado 
apareceu na mesma favela ameaçando os moradores que, 
logicamente amedrontados, não deram mais depoimentos, 
temendo represálias. 

Em termos de segurança, no Brasil os papéis estão in­
vertidos. O policial, todos nós sabemos, é um agente da lei, 
e como tal um elemento a serviço da comlridade para dar 
proteção ao cidadão contra a ação dos malfeitores. 

O fato é que todos esses episódios estão cobrindo a par­
cela mais consciente da Nação de vergonha e medo. O ci• 
dadão, o homem comum, encontra-se totalmente 
desprotegido, à mercê de todo tipo de violência. A corrupção 
e a tnJc1Jênc1a policial chegaram, neste Pais, a níveis insu­
portáveis De todos os rincões deste gigante ameaçado nos 
chegam noticias sobre crimes verdadeiramente hediondos 
praticados rotineiramente pelo aparelho policial. Vigário 
Geral, Candelária, Carandirú e Acari aí estão como exem­
plos recentes da barbárie policial, que permanece sem der­
rota sob o manto da impi.ridade. 

Dom Fernando Henrique Cardoso sa,,donou lei que trans­
fere todos os crimes da PM do âmbito da Justiça Militar para 
a Justiça Comum. Mas será esta a solução para inibir e coi­
bir o furor homicida da nossa Polícia? É preciso ter em con­
ta que a ideologia dominante, de exclusão pura e simples 
dos menos favorecidos, está amparada na cutu-a do exter• 
mirio que, infelizmente. encontra guarida em parcela s,gn,­
ficativa da popLJação, Bandido bom é bandido morto? Ad­
mitamos que s,m. Mas que tipo de bandido? Aqueles que se 
cnam nas fraldas dos morros ou os que se encontram no 
poder? 

Voltando ao aparelho policial Sabemos muto bem que 
há polic1a1s decentes na corporação. mas que, pelo visto, 
estão acuados pela ação exterminadora dos rambos que 
agem cmematogaficamente para uma platéia cada vez ma,s 
indiferente e fria ante a expos,ção dos ma,s abom,naveis 
atos d� brutalidade. 

Precisamos refletir sobre o fato de que a banalização da 
violênc,a pode levar o Pais para o domino da mais ampla e 
total cnm,nalidade. o que certamente porá em séno nsco a 
integridade c,vica de toda a SOC1edade bras,leira Da, para a 
desagregação, para o desmantelamento definitivo da lll· 

dade naoonal nos restará apenas um passo 

O Prefeito de Nova Iguaçu, 
Nelson Bomier, e o Pres1den-

,..,c·c,·.•'!.-
! te do Conselho Regional de 

1 

Engenharia, Arquitetura e 
Agrononua do Estado do Rio 
de Janeiro (CREA), José 
Chacon de Assis, assinaram 
na última quarta-feira (dia 2), 
um convênio que permitirá o 
aumento das atividades de fis­
calização sobre construções 
megulares em todo o MUIUCÍ­
pio. 

Sem ônus para a Prefeitu­
ra, a parcen a  com o Crea im­
plicará na criação do setor de 
Engenhana Pública, planeJa­
do para atender pessoas de 
baixa renda. Aqueles que não 
tiverem condições finance1ras 
para arcar com despesas com 
engenheiros e arquitetos na 
construção de casas ou prédi-
os terão a planta do imóvel 
cedida, gratuitamente, pelo 
mwúcípio. 

Bomier ficou satisfeito 
com o convênio principalmen­
te, pela possibilidade de au­
mentar a arrecadação do Im­
posto Predial e Territorial Ur­
bano (IPTU). A fiscalização 
vai identificar aquelas cons­
t ruções conhecidas como 
"Fantasmas", feitas sem cri­
tério e acompanhamento téc­
nico e sem cadastro imobiliá­
rio na Prefeitura. "Não sabe­
mos ainda o número exato, 
mas há muita construção irre­
gular no mwúcípio. Através 
da atuação do Crea, será pos­
sível identificá-Ias", disse o 
Prefeito 

O alo de arsinah1ra do convênio aconteceu no Gabinete do pre­
feito e contou com a parhcipação dos Secretános Municipais de 
Obrar, César Mariano, ede Urbanismo e Meio Ambiente, Vicente 
loureiro, e arquitetos e engenhe,ros da Prefeitura 

Prefeitura divulga calendário 
de pagamento dos servidores 

Para os correntistas, o Banerj, situado na Rua 
Otávio Tarquino, 50, Centro, estará pagando nas 
seguintes datas: 

• 07 /04 • finais de matriculas O a 1;

• 08/04 • finais de matriculas 2 e 3;

• 09/04 - finais de matriculas 4 e 5;

• 10/04 - finais de matriculas 8 e 9.

Para os que recebem em espécie, no Bamerindus 
S/A, localizado na Rua Treze de Maio, 175, Cen­

tro, o dinheiro estará disponível nos mesmos dias 
dos correntistas, mudando apenas o endereço de 
recebimento para a agência bancária citada acima. 

Prof.Newton Gonçalves 

de Barros 

(Arauto - página 3) 
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A importãncia do Hospital de Iguaçu 
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1 l l ustrc prddlo dcslc 111unlcl- R.ealmenlc, este apraziY.el rin -
pio, fl°pt1.:fiCnU, ,�111 duvida ai- do jamais teve u111 governo 
).(Um,,, um dO!oi ruais brllh1111tea que se empentu1!iltc com tan10 
e lcrnn,l01' pl.'riodos Ja historia aflncn na soluçlo de seus prin-
\lo Munkip10 de lgu.lHÜ. cipacs r,robltmaa. 

Adnii 11is1rador por euellen- Com effello, só quem conhe -
cii\, ningu,rn1 lhe nega ., posse ceu 

_lguauU d'" hontem pode 
dt: uma intdl lg,nda Jucld111 e lilv1lhiiir o animo e o 11if.1n dts. 
equi1 1br;lda, de um CMlh.:ter ln- pendidos nas obru puhlicas 
ttgro e 1 mpoll11to, be111 anim, ���
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� 1��1�c� a cap:icid.-,dé invulg::ir de re,111, IC's que compõem este torr•o zador lncansavel e effh:ientc, lguas,uano. 

• 
de gui::i previdcntt" e sensato. Um dyn;unismn rolludor ,..M111s , 11A11 no� move o Intui- hn O car.11.:ttrlsth:o d ,, actu,,I  to d( dogi.u e c l'-'var :i fil(Uf:l all iuln\suac.;àu. Par,, ct1nhrmar do ho,ncm, quie, justil ii:ada- csu •s�<rçln, cl tar<"mos ,kntr..: mente, i\ pnrulaçln lnteirA t3n. 111uit;1�, 11s scguinks obrn� pu to luuva; 41,u:remos, ftOl<S de bllcu exc-cut:ill •s - construc\·a, 
ILJJn, nuk breve registro, nos de novas e,lradas de r !1fJ11gens, 
rderir á série de 111élhorc1men- c11lç11111_cn10 n parjlleleplpi:f.lot 
t ,s t: r�m.,l.lelaçõ(S por que du prindpaes ru;1s; collocaçàu 

O magestoso ecllflcio do Hospltal de 
lizuassú 

ue nie101t 110:s em vano:1 1ogra• 
dourM; ajardinamento de pra. 
Ç.iàSj l l lum1nação de lnnumeras 
vias publica,; erecção do mo­
numento c:ommenaorativo ao Jo, 
Centenarln do Munldpio, na 
Praça Ministro Seabra; estudo 
e constrUC'Çào de rêdes d� es­
gotos, etc. 

A suc1 lnnegavel capacidade 
dl! trabalho está alnt1a compro­
vada no destnvolvlmenlo que 
deu á assl:Uencia social, quer 
no aperfeiçoamen!o dos servi­
ços d� saúde, quer na d lffusão 
da educação popular, magnas 
realizações, c:uJos b,rnefidos 
nào careci:m de accentuação. 

A creação de varias escolas 
elemtntares munlcipaes, sob d 
regencia de professores esfor­
çados. que se submetteram a 
concurso, marcam o inkio de 
uma nova éra p;ira o ensino 
municipal. 

Todas ellas preenchem seus 
fins, funcdonam com gra:ide 
frequencla e vêm apresentando 
resultados satlsfactorios. 

A a n'l. b U la.ncla. do Hos p i tal da fs:t:uassú, q u e  tem prestado 
rel e vantes serviços á nossa população 

A obra, porém, que avulta 
em sei.a governo, entre as pri­
meiras, collocando o na cate­
goria dcs benemerltos deste 

Reprodução de matér ia sobre o recém-inaugu­
rado Hospital de I guaçu, veiculada pela revista "A 
Crítica" em sua  edição especial de primavera, (se­
tembro de 1 935) .  A ina ugu ração da nossa pr inci­
pal casa de saúde de referência histórica foi ,  pode­
se d izer, um dos acontecimentos mais i mportan-

Obras no viaduto de Mesquita 
causam transtorno em Nova Iguaçu 

CONCLUSÃO 

Grande parte dos transtornos 
ooorridos durante a manhã no trân­
sito deveu-se à falta de uma estru­
tura por parte da Secretana Mwu­

cipal de Obras. que não procura 
manter um trabalho conjunto com 
a Polícia Militar enquanto as ruas 
estão sendo recuperadas. além de 
nio díwlgar com antecedência 
sobre as vias que serão fechadas 
para i sua recuperação 

Estt desorg;,wzação da Secre­
taria de Obras esta ocorrendo des­
de o iruc10 dos reparos na cidade 
Na r.emana da Pa&C(V-. fo1 a vez do 
Viaduto João Mush, que congesti­
onou todo o trânsito do Centro, na 

segunda-feira (31/3). O problema 
ocorreu nas vías de acesso à Es­
trada de Madure11a 

Com isso, o trânsito do muni­
cípio. que já não anda bom, tor• 
nou-se insuportável, fazendo com 
que a população precise sair ainda 
mais c.edo de suas casas para po­
der chegar no horáno aos seus 
compromissos 

- Levei 35 minutos para con­
segwr cheg;,r ao centro de Mesqui­
ta Além do viaduto que estava 
i,nteTd1tado. o problema do posto 
em Jusc.ehno. que estâ com vaza· 
mento de gasolina, obngou os mo-­
tonstas a fazer wna verdadeira ma• 
ratona para atravessar a linha do 
trem na terça-feira - afirmou o e&­
merc1ante Antoruo Medeuos. 

tcs na v ida de N ova Iguaçu na espetacular  década 
de 30, período cm que Nova Ig uaçu experimen­
tou avanços formidáveis em todos os setores de 
at iv idade - especia lm ente no seror econôm ico, 
com a extraordinária expansão da citricultura. (Ar­
qu ivo do Correio da Lavoura}. 

Novo presidente da Acini .é apresentado 
aos vereadores de Nova Iguaçu 

CONCLUSÃO 

Durante a sessio, os vereado­
res saudaram UélitoD Pessanha. que 
em contrapartida colocou--se à dis­
posaçio do todos DO que diz respci• 
to aos problemas ligados ao comér­
cio, diretamente ou nio 

Uélitoo Possao.ha, em breve dis­
curso, reafirmou que ui cumprir as 
metas de sua campanha, ou 5eJa, de 
apoio a implaotaçilo do shopping­
aberto nas ruas comerciais do Cen­
tro, além do tomar a Ac1ni mau 
participativa Junto aos seus assoca­
ados 

Após sua pa.rb.c1paçio, o prcsi• 
dente el"1to declarou ao CL estar 
bastante satisfeito com sua cleiçio 
para a entidade e acrescentou t,,ao 
junto com sua diretoria se empenha­
rá no aumento do quadro de auo-

ciados, assim como DO incentivo à 
modemizaçio do comércio de rua. 

- Obtive 72% dos votos porque 
represento os comerciantes, tanto 
aquele que possui apenas uma por­
ta como aqueles mais tradicionais. 
Sei das di.6.culdades do setor o que­
ro trabalhar junto para elevar o lu­
cro de todos - afirmou. 

Para isso, Uélitoo, antes mes­
mo de SUi eleiçio, se integrou à co­
missio formada com o objetivo de 
angariar contribuições para dar in1• 
cio 10 projeto do shopping-aberto 
Segundo elo, ·•a receptividade dos 
loji$1.as tem ado bastante pos:itiva" 

- Estamos: informando o 
coosClentizando o comerciante a 
res:pei.to das vantagens do shopptng 
de rua para depois acertar de forma 
democrática a quota do cada um 
para miciar o projeto - finalizou 

H O. A  1 1  H A■IUL N 1-, 

Sem Assunto 
Em visita à Cimara de Vereadores de No.,. Iguaçu, 

quando se realizava sua rotineira sessão, todos se pcrgunu­
\'am se a mesma era realmente necess4ria.. 

Sem pauta, os vereadores aproveitavam o plenário pua 
fazer pequenos discursos de apoio ou repúdio a fatoo de 
âmbito nacional. Não seria o caso de se pensar cm lcvu ao 
plenário assuntos que realmente interessem à colcthidadc 
de Nova Iguaçu? 

João Prado 
O poeta João Prado com·ida a todos para a urde de 

autógrafos de seu mais recente livro, 'lancla de Sol � 110 
próximo dia 15 de abril, no auditório do Colégio Estadual 
Pedro 1, cm Mesquita. 

Asfalto 
A população do distrito de Mesquita. através desta 

col una, faz um apelo às autoridades que fiscalizem o tipo de 
trabalho que está sendo feito no asfalto da A,·cnida Unilo. 

Além dos buracos continuarem, o trabalho de 
reca peamento de nada adianta devido ao problema do 
esgoto, que continua sem sol 11ção em vários uechos daque­
la importante artéria de Mésquita. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-01 24 / 667-231 7  / 768-0325 
Atendemos e reseNamos capelas � todos os cemlté­
rtos, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

Os preços dos serviços funerários prestados pela F� 
rária São Salvador são os menores de todo o Grande 

Rio, pomuanto tabelados pela Prefeitura MLncipal. 

Pruc(n.nos em c:a:tà :mi · r•.· 
Umas - Remoções - Capelas para ve16rios 

Ornamentações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

EMPREGO URGENTE 
"800 VAGAS" * * * * *  "NÃO É VENDA" 

Seja AGENTE PROGRAMADO em sua cidade. Ambos os 

sexos. de qualquer nível escolar e idade. Serviço fácil e prático 
(ensinamos o serviço). com possibilidade de ganhos de até 
RS 560.00 MENSAIS OU MAIS MUITO MAIS. trabalhando 
em sua casa. nas horas vagas. Para receber informações 
gratuitas. envie hoje o seu nome e endereço completo com 
este anúncio para: 
SUL AMÉRICA CONS- li-NEG. 

JSEOE PRÓPIUA) 
Rua Rodrigues Alves. 386. Cx Postei 680 - Ca' 38.0Q.I 

(034) 318-6000 - Fax: (034) 312-5515 - UIIBIAM·• 
E-MAIL: sulamer@mednetcom.br. - CGC 01.347. 

(oferecemos treinamento remunerado) 
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marota consistiu em deixar pro fim tais perguntas. E depois 

alegando o adiantado da hora (o relógio marcava 8 horas da 
no�e . . ) .  o ilustre general - que não era o lbiap1na, já que este ficou 
no plenário - disse que taJS perguntas apenas seriam lidas e que as 
respostas seriam enviadas posteriormente à sede do Clube Militar. 
Quer dizer, deram uma rasteir" nos perguntadores incômodos. 

No Clube Militar (2) 
o presidente da UDR é proprietário de cinco fazendas. Ele não 

chegou a expticar de que m aneira passou a ser um próspero 

fazendei'o. Pode ter sido por meio de herança. como é comum
ocorrer. Pode ser que ele seja um excelente advogado, daqueles 
que cobram os olhos da cara na defesa de uma causa. 

Mais importante do que saber a origem da riqueza do presiden­
te da UDR ê ficar sabendo do seu pensamento politico. Trata-se. 
ê claro, de um inimigo do MST. Ele considera que o MST é um 
perigoso e subversivo movimento poíotico. Está convencido de que
o MST coloca em risco a segurança nacional e pode jogar pro alto 
nossas instituições. 

O presidente da UDR meteu o malho no Presidente da Repú­
bica. não por causa da poíitica entreguista colocada em prática por 
Femando Helllique. Na opinião do presidente da UOR. Fernando 
Henrique e o Ministro da Agricultura são dois esquerdistas radicais, 
assim como o Ministro das Comunicações, Sérgio Motta. Sobrou 
até para D. Ruth Cardoso. Segundo o presidente da UDR. D. Ruth 
ê ·• maciinha das invasões promovidas pelo MST". 

No Clube Militar (3) 
O presidente da UDR afirmou que o Movimento dos Sem-Terra 

está desorgantZ.ando a produção agropecuâria brasileira. Disse 
que quando há assentamentos de familias nas áreas ocupadas 
pelo MST, os lavradores só plantam e criam animais para a sua 
subsistência. não havendo, portanto, benefícios para a produção 
desmada ao atendimento da população e para a exportação de 
pro�os do campo. 

Como não houve debate, o presidente da UDR falou sozinho, 
disse o que bem entendeu sem ser contestado. Não houve o 
chamado contradrtóno A direção do Clube Mil�ar não teve o 
cuidado ético de convtdar um representante do MST para o tal 
"pal\el de debates•. que só ex1St1u no papel 

No Clube Militar (4) 
Pode parecer um exagero o espaço que estou dando ao fajuto 

debate pJomovido pela direção do Clube Milrtar Acontece que fora 
deste modesto espaço da coluna, nenhum lertor tomou conheci­
mento da exr$ténc1a da palestra do presidente da UDR, pots a 
chamada grande imprensa. por culpa de uma visão distorcida dos 
colegu-,has eclitores. não cobre coisas que ocorrem depois das 
17h. a não ser que seja uma grande tragédia 

Para encenar, quero regr$trar que um dos dirigentes do Movi­
mento dos Sem-Terra, Pedro Rogério Stéd1le, se participasse de 
um debate com o presidente da UOR certamente 1r1a desmascarà­
lo. Não eX1Ste essa histona de que o MST desorgan1Za a produção 
agropecuaria e que o pess.oal só cuida de plantações e criações 
para a pr6pna subs'i$ténc1a familiar Por exemplo, lâ no Rio Grande 
do Sul, o MST tem escolas que formam mão-de-obra para as 
cooperativas por ele organizadas. Uma das cooperatrvas, entre 
outras cotSaS montou uma fabnca de Jeans (lavradores também 
vestem roupas) e reativou uma fabnca de fecula de trigo que tinha 
ido a falência e estava fechada Hoie Ja é a maior fecularia da 
Aménca La!Jna 

CORREIO DA LA V OURA 

Prof. Newton Gonçalves de Barros 
_____________ Arauto 

�1 1  .... �ao umiprith entre nfr,, o Prof '.\Í<.:\\ton 
Gont,·.1h-c, de H;irrn, 1urflu p:i r:.1 o além, <1uinta­
fc ira, dia 20 de mJ rt,'O últ imo. E mc,pcradamcn­
tc. �cm ,e dc,pcd1f da gente que o admi-
ra,·a. da genlc que lhe qucri.1 todo o 
bem desce m undo. 1 ·1h-cl para 
não ,e como, cr, p;1n nào thorar.
chegado o momento tin:11 de dei­
xar No,·a lguJçu que ele tamo
amou e dignificou. E man,: det­
....:ar o, ,eus fa miliJ.re,. colega, de
magi,tCrio. confrade,. o, cfo,cí­
pulo, que ,e formaram. tornan­
do-se cidadão, capa1.c, de honrar 
sua Pátria graça, a dedicação e empe­
nho, graça, à i nteligência pri, ilcgiada 
e cultura que h:I\ ia demonstrado. E 
a i nda mais: o, adeptos de ,ua 
filosofia cristã e o, a,,i�ti­
dos. pessoas carentes 
e aílitas. de lá do 
Scheila. que ele
\'inha dir igin­
do de corpo e 
alma nos úl­
t i m os t e m ­
pos. dn1do à 
.sua formação 
amorosa. à ,ua ín­
dole de fazer o bem ao pró­
ximo. à sua fraternidade humana. 
Ausentando-se assim. quase às escondi­
das, para não magoar e não se magoar, só fez. mas 
sem querer. apenar o coração da gente. só fez 
abandonar a gente chorando a perda de seu 
conví\'io agradá\'el. chorando com um pesar cão 
fundo e doído. 

Newton nasceu a 1 3  de setembro de 1 9 1 5. 
e m  Cachoeira Paulista. filho de Alberto Gonçal­
,·es de Barros e Eufrozina Prado de Barros. Alfa­
betizou-se em \'alença e fez o primário em três 
cidades: Barra do Piraí. Guanabara e Cachoeira. 
O secundário cursou-o no Ginásio l\lunicipal
São Joaquim (Salesianos de Lorena - SP). \'cio 
para esta cidade em 1 933. trazendo no bolso 
uma carta de apresentação a Leopoldo !\!acha­
do, que acaba\'a de fundar aqui o seu Ginásio.
Um baiano. outro paulista. ambos cheios de
entusiasmo no futuro da educação. do en!>ino
organizado para o� jo\·ens. A carca de:: apresenta­
ção era de 1\1anucl Quincão. Foi ele recebido 
com simpatia pelo Leopoldo, mui to ,atisfeito
não só pelo grande am igo aprc:-i:enudor. mas
também pelo apresentado, moço que logo lhe
inspirou confiança. r:rnlO que lhe confiou de 
pronto. no seu Ginásio, a cadeira de I l i stúria e 
�1accmát 1ca. Giná,io que um <frl ele chegaria
até :J. d irigir. Nc\\ton ,c ini<.:1.1\':..l a,,im no ma�is­
tério ncsu c1(htlc e dcpoi, no Rm de j:lrn:1ro. 
Em 1 9.)S. prL",rnu c\:tmc para :t F,coh Polttéc:­
nH.:a th ( l l1 . 1n:1b.1r,1. undt.: 1H:1i, urdc..: <,;on1c\·�1ri.l ;1 
kc..101ur no ( �okgio Pnlro 1 1  - F,1c.:rnaw. c..:onw
profc,..,or c11nl.ur,.1dr1. },rn:di,t:1 de..; hcr<,,:o. por 
\ t 1t:a\·:i11. inilll1\l l:111 l fJ-'-+. nc.:,tc.: Jorn.d. ;1 puh\1 
Cl\:ão de llllH c..·ol111u 1 111 1 1 ul.1d.l Edu<.;a\·ão e
l l i,tt)ri:J qm.: durou. tom rq:_J lo l" Jpbu,o, do, 
l c 1 torc.., Jo L J vo u ra l.·l:rl.· .1 de 1 ,  .t no,
inintl:rn1pto, . .\ ud:1dc:. 1 1culhid.1 qnc.: H.·, e. :t, 
pcr'.'opcct1,·J, que ,e... lhe 1br1:1111 p:1r.1 1 1  futuro 
tudo t:·oncorrn1 p 1 r·1 que :'\.'c,\tnn tinC:t'i'C pc
cm "\.ov:., ( J!.U t\'ll. F d ndo un I' '"'º ddinit 1n1. 
c:.1'.'ooU-'iC tom 1 d1,rinn pruf" 1 .copuldirl:I \ l -1 
chad1, H-1rho,J . qd...: lhe.: deu � fillH .,,, 'I."'

-\lhcno. �1.1ri.1 di: "\, tl:Jrcth. "\.,._\\ ton I ç11pold11 
e 1-'::i ulo de.: 1 Jr 'iO. 

,\ c..:ontr1bui\ lo c..·,port1\":t J I Ltl\.J c.: cultlH d 

do Prof. :,..;e,,ton ao dc,;;enH,l\'imento desta CÍ·
dadc foi cxprcssÍ\'a: inccntivador pioneiro da 
prática do ,·ôle1 na,;; e,cola,. incenu\'ador das 

letras. teatro e música, além de admirá­
vel atuação na área da assistência

social, amparando material e 

espiritualmente os pobres e 
infelizes, da criança ao ,·clho. 
Fato instintívo. natura 1. pois 
era estudioso e di\'ulgador 
conncto da doutrina de 
Kardec, al inhando-se entre 
os mais considerados. Entre 

os l i\'ros que escre\'CU. edita­
dos pela Pongecti e elogiados 

pela crítica. contam-se os 
pr; nc ipa is :  '" M a nsos

como as pombas". 
\'CrSOS, ] 956 · 

com o 
p s e u d ô ­

n i m o  de
José Bar­
s a b á s :
h P r i m e i •  

ro. a trave 
de teus 

o I h o s ·· ,
h i s tó r i a s  

pilingenélicas. 
1 958; "Olhai as a,·es do 

céu", ,·ersos. 1 962. e "Bem a\'entu­
rados os pacificadores". \'ersos. 1 966. Fundada a 
Arcádia lguaçuana de Letras em 1955, com a 
finalidade de "congregar os amigos das letras. 
filosofia. artes e ciências. para aprimorar os \'alo­
res das no\'aS gerações e assegurar a continuida­
de h istórica de No\'a Iguaçu", o maior e mais
belo mo\'imento cultural que se concretizou 
aqui, sem dú,·ida, com a rea lização de solenida­
des esplêndidas de posse da maioria dos árcadcs. 
que exaltaram na ocasião \'ultos importantes de 
nossa história, Patronos do sodalício. Newton 
Gonçah·es de Barros ocupou a Cadeira nº 7. no 
dia 13 de setembro de 1 959. Noite de gala. cm 
que o mestre enalteceu a figura imortal de Frei 
Sampaio. Quem assistiu à posse não se: esquece 
jamais. pois \'ibrou de entusiasmo não só pela 
elegância. discernimento e esmero do ocupante
da Cadeira. senão ainda pelo conhecimentoapro­
fundado da \'ida e obra do Patrono. uma das 
glórias maiores da terra iguaçuana. 

E'.'ote e o u t ro:; acontecimentos, marca ntes 
em nossa sociedade. sobremodo nos orgu­
l h a ra m  com a parc o c i pação i n\' u l ga r  de 
N c\\ ton Gonça l \'CS de Barros. Os que hoje 
J 1nda ,· in.:m nã0 dei,;im. por isso. de reco• 
nhcccr- l h c  os mêri <os. njo deixa m  de a má­
lo. t:1 n t o  q u�uHo os q ul: for:1m conhec endo 
d e...· pc.:Ho o prof1.:,,or. '.'oUJ ,· ida e sua obra. Dai
: 1  con:-.tt.:rna,<jo. qut.: ;1b:1 t c u  todo� nó�.  ance o 
dc..,cnl:!L·t:· do :i utor i ns p i ra do de •· \b n'.'oos 
t:·01110 :i , pom h:1," e do fi l:t n c ropo admirá \'el 
que.· \l n lu ;1 f t 1;l 1H.l11 .  t:om .d m:1 e cor;1\·ão. j 
frt.: ntc  do Sc..: hc i l .t .  Fk :-.t.: urgulh :n·a. pela 
f.!Llllllc1:1 de rw,,:1 f c rr:1. de  ccr  dcmon,trJdo
ao mundo. no \ l u,cu l m pcri:i l  de Petrópol is
e ,u -\t:a dc.: 1n i .1 dc.: l .ct r:.1, \ l à,·ünicas. que o 
l';ttriHc1 é- igu.1\-·u-1no: Fr<.: 1  F r:1nc 1H·o de 
S 1ntJ  l 'crc, ,1 de Jc,u,  SJmpJ 1 0 !  O Prof 
"\.e\\ ton. por wtfo.., o:-. titu lo'.) conqutsfldo,. fica­
r:.a t:rn no�'.'o.1 mcni(lfr1. E com ::.:1mfadc do prcza­
t.h1 L·t1nfrJJt.: e ,t 111 1�0. (]U<.:riJ<u.:umo irmão "a bimo 
c.:ordc .. (,.)u"· Jc,u, :1m:1do. Lí Jo céu, o paraíso 
c.:(crno. rcn:b-1 1.· :imp.irc.: o Seu filho. encJmi­
nlundn·ll n .. ,uJ "çcn,jo c,piricual. 

E m todos esses anos de vida cm Novd Iguaçu, dO longo de minha

atividade empresarial e políticc1, aprendi c'l respeitar o Correio da Lavoura,

como um Jornal que nos prova, a cada scmdnc'I, que o tempo só fez forta lecer

os nobres ideais do seu fundador, Si lvino de Alcrcdo

E R N A N I B O L D R I M  

S EC R ETÁR I O  E S P E C I AL DA BA I XADA F LU M I N E N S E

A,,,.k.. k,t,o11-� 
loü ü 

R11• 

,<,-

'boo, m,do, 
, A maiona dos orelhões instalados no centro de No\'a Iguaçu encontram-se defcituo­

s�s- � comunicação. que jã era d1fíc1I atra,·és do telefone pú­
blico, ficou pior. Hã usuãrios 
que se revoltam e acabam que­
brando os aparelhos. E 
Telerj? Continua lenndo mui� 
to t�m po  para fazer os reparos. 
Assim não dã. 

Os n6meros não batem 
Segundo pesquisa do 

IBOPE. FHC tem o apoio de 
70% da popula�ào brasileira. A 
verdade é que existe uma in­
coerência d1ancc desta realida­
de. Estamos vÍ\'cndo cm ple­
no arrocho salarial, desempre­
go. empresas indo à falência. 
m u ito cheque sem fundo e 
muito calote no aluguel, onde 
a inadimplência subiu de l para 
1 5%, chegando a 50 mil o nú­
mero de inquilinos por mês cm 
atraso nos pagamentos. Algu­
mas imobiliárias já estão pan:c:­
lando a dí\'ida cm cinco ,·ezcs. 

Ou a pesquisa é mentirosa, 
ou o po\'o pirou de \'CZ. 

Baile funk 
lnílucnciados nas gangucs 

de rua dos filmes americanos. 
todos esses jO\·ens adolescentes 
que superlotam os bailes, bri­
gando e fazendo oo Funk a mú­
sica de fundo para as galeras se 
degladiarem nos clubes. passa­
ram a ter dois aliados perigosos: 
a arma de fogo e o tóxico. 

Entre os políticos as opini­
ões se dividem. Uns acham 
que é di\'ertimcnto e cultura. 
Para outros. esses bailes nio 
têm mais condições de serem 
realizados. 

Escada sem segurança 
Os camelôs tomaram conta 

do Buraco do Getúlio. A única 
coisa que melhorou um pouco, 
no \'el ho túnel sob a linha fér­
rea. é que está menos sujo. E 

conscqi.Jencementc menos fc· 
dorcnto. 

:\s senhoras idos» fazem

um Jpelo ao Prefeito Bornicr 

p:ira que coloque um corrimão 

nas paredes. o que irá facilitar 

inclusive o crânsico de crianças 

da.) e�colas com mais seguran­

ça 

Nova Iguaçu ano 2000 

Quem ' i \'t:r. vcrJ.. !\.'o\·a

lgu:t\'U,  no Jno ZOOO. cer.i ª.
\"ia 

1 .ight. o �  lergulhão e um cu�d 

c.1'g:�1ndo J SerrJ de �1adurelía 

PJL1 Jprux1mJr mais i_
guiçua·

nu� e bJixJden!»Cs do hcoral. 



C09'REIO DA LAVOURA 

Uma carta aberta ao passado 
Prezadfssima Irmã 

Romana: 
Eu cheguei a No,-a 

Igu açu (Nova Iguassú) 
em dezembro de 1933. 
Direto ao Gymnasio (Gi­
násio) Leopoldo. 

Ao descer da Maria 
Fumaça indaguei sobre 
Leopoldo Machado. 

-O nosso mestre está 
no 232, nessa rua. Ali em 
frente existe o Café Eli­
te, do Luiz de Carvalho, 
que pode dar melhores 
informações. 

No porão do 232, o 
mestre - Professor 
Leopoldo Machado 
conversava com um se­
nhor de cabelos branqui­
nhos e uma pasta de cou­
ro guardada nos braços. 
Apresentei-me. 

- Sou Newton Gon­
çalves de Barros e lhe tra­
go uma recomendação de 
Manoel Quintão. 

-Então você é o filho 
do Alberto de Barros? 
Sente. Este é o Silvino • 
o grande idealista desta 
terra, dono do Correio da 
Lavoura. Estão acaban­
do com os laranjais, mas 
não acabam com o Cor­
reio da Lavoura (viran­
do-se para o jornalista 

Silvino). Esse também é 
jornalista e jornaleiro. Aju­
da o pai, o Alberto. em dois 
jornais: A Noticia e o 
Cachoeirense. Escreve, 
compõe, catando letra a le­
tra para compor página por 
página. E entrega, às cinco 
horas da manhã, de porta 
em porta, os jornais aos assi­
nantes. A cidade inteira é 
assinante para ajudar o 
Vidinho e o Agostinho. O 
Alberto é jornalista por ide­
alismo. A cidade não engole 
o Alberto porque é meu
confrade. Mas no jornal não 
sai uma letra de Espiritis­
mo. Deve ser notícia de ca­
samento, bodas, elogios a po­
líticos, convites para ladai­
nhas e outras tolices.

O jornalista iguaçuano 
apertou efusivamente as mi­
nhas mãos:-Vá visitarnossa 
redação. Atravesse a linha. 
É quase em frente. 

- Mas vamos ao nosso 
caso-continuou Leopoldo. 
Você é apaixonado por Ma­
temática? Esse o nosso pro­
blema: Matemática. Tenho 
aqui grandes professores: o 
Eli, em Geografia; o 
Manhãezinho em Ciências 
Físicas e Naturais; o Pedro, 
muito seguro em Portugu­
ês. Eu vou cobrindo as fa. 

lha\ com minha paixão pela 
História. Qualquer Histó­
ria. Até mesmo estórias nas 
minhas arengas lá no Cen­
tro Espírita Fé. Esperança e 
Caridade. Todo primeiro 
domingo, às quatro horas, 
vem aí o Quintão - seu pa­
rente. Aliás, o maior orador 
de todos os tempos. Você 
vai dar toda a Matemática 
do nosso Colégio. No 
Propedêutico e no Curso de 
Contabilidade. Se sobrar 
tempo, no Admissão. 

Chegaram o Eli, o 
Alcindo Rafael, o vovô 
Vitorino e o vovô Belém. 

-Chegaram em boa hora. 
Esse é filho do Alberto de 
Barros. 

Muita alegria gostosa e 
franca. O Eli me convidou 
para fazer refeições na pen­
são de Dona Eudóxia. 
Vitorino me convidou para 
visitar Sinhá. Lá perto do 
Cemitério. 

Pela manhã fui visitar o 
Correio da Lavoura. Aí en­
contrei Dona Romana e 
Luiz de Azeredo. Li a crô­
nica A Lápis e o Arauto. 
Mais tarde iria manter, du­
rante quinze anos, a crônica 
Educação e História no 
Correio da Lavoura. Meus 
mestres: Dona Romana e o 

Arauto. Mais que tudo, 
dois imensos amigos eter­
nos, na desconhecida 
Nova Iguassú. Eu tam­
bém escrevia a lápis. E 
Dona Romana além de 
me corrigir, tentava de­
cifrar meus hieroglifos. 
Champollion em terras 
de Iguaçu. 

Eu fui ficando. Aman­
do Nova Iguaçu. Ajudan­
do o Espiritismo de Vi­
vos. E multiplicando 
iguaçuanos autênticos 
que adoram a eterna 
Terra dos Laranjais. 

Já comprei um 
túmulo. E já demonstrei 
ao mundo, no Museu 
Imperial de Petrópolis e 
na Academia de Letras 
Maçônicas, que o Patri­
arca é iguaçuano: Frei 
Francisco de Santa Te­
reza de Jesus Sampaio. 

(O texto acima é de 
autoria do Prof. Newton 
Gonçalves de Barros (re­
centemente falecido), 
enviado a Dona Roma­
na Laura Tôrres, ex­
funcionária do Correio 
da Lavoura, onde traba­
lhou por vários anos no 
serviço de composição 
gráfica.) 

Conversa com Jesus 
MeuJeoua.emvóadepolleitodaamW-ac:onlllnça. Vóe..,.. 

de tudo, Pai e Senhor do Unlvwso. Soa o Rei - ,__ Vóe C1111 
fizeote oparaíitico■ndar, o morto voltar ■VNW, oloproeo--, faai 
com que eu alcance• graça (pe,;11 com fé). 

Vóaqueviet•rrinhaaangúatiDeligmaa. bom..,..daulo, 
DivnoAmlgo,comoprac:iooalcançarclevóa-grw,degn,ça{lld' 
com fé). 

A minha conv,na conwec:o, Mestno, medi i,_,., •--• 
VNW. Só ele vóa -o com fé • conftonça CPd' com t.). F..._ 
Divno.Jeaua,queant•cletermm--quet.nl..._. 
nove dln, eu alcance - graça que peço com fé. Com.,......_

pubicarel- cnçio para que oulnle que proclum da v6e.,... 
d■m • ter fé • confiança ,. - miNrtcórdlL ..,._ -
pnaoe, aaún como o ool lumina, todoe oe .._,o_.,_• 
testemunha o ,_ <flÍlogo. Jeeua, ou tenho confllnça em v6el 
Cada wz maio aumenta • minha fé. AQradeço por 1Ddl graça 
alcançada. 

OBS.: R•-durantenowdln conMCUtlvaeaffWldlrplM:a 
no nono dil. (a) GS 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

_D_r_�_R_o_s_a_M_a_r _ia-'_'--F_a_c_u_r_i _R_a_.._p_h_a_e_l_�� si� i Li° e?!
lntcgraotc d.a Equq)Q Tcknicia de PsicologÜt. do Juizado de �lc:-norcs de Nova Iguaçu. 

• Assistan.cia si.multâne,a às \ºams de Fa.m.íli:.l da Comarca.
PSICODIAGNÓSTICO E PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA DE CASAIS • 
CON\'tNIOS,OUROCARD/VISA, CREDICARD/MASTERCARD, DINER'S CLUB CASSJ, CABER], GEAP, 
FASBEMGE E COLÉGIO LEOPOLDO - DE z· A 6" FEIRA; DAS 13 As ZOHORAS. 

Seu cuamento vai mal. Su■ relação acabou. Acabou? ... O que resta de afetividade por ele (a)? Por que voeis estio 

agindo deaN forma? Por que agridem-se tanto? Por que a distância? Que posição assumir? ... Brigar, cobrar, tamuriar, 
chorar, beber, trair? Você deeconfaa que há mais alguém. Há mais atguém? Há possíbilidade de reconstruir? Você deseja 
reconstnw? Que tipo de relação ha\leria depoís? Já conversaram sobre isso? ... Por quê? Como ele (a) reagiria? 

Numa separação, como seriam afetados os filhos? Você teme perdê-los? Como vai ftcar sua vida emocional e financeira? Que ex-esposo 
(a) voei teria: um (a) amtgo (a) ou inimigo (a)? Ele (a) realmente sairia da sua vida? Há necessidade de conflito? Como evitá•k>? Quais os direitos 
legal:I de cada um? Seria bom ter a oportunidade de conversarem simultaneamente com pstcólogo e advogado? ... Nós podemos proporcionar­
lhn ilao. 

RUA PROFESSOR PARIS, 58 - NOVA IGUAÇU. RJ - FONE 767-5882 

. P-revidente é .

esfor sempr� assim! 
�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 4� e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIP_OASPIR.,ç.l.o de gordYra loca lizada DO abdoll\C, ci1m1ra. cYlole, coxas. oáa:kpi, anta,. :J..•dLu. ppadas. ana.ma.g�dodo ho�m. otc. 
• PLASTICA DE MAMA para &\llll'IC1uar. di�oYir. corijccii::nco10 t\tmorcs, câou:,r. 
• PLA.STICA DO A&OOME para. dirn.ia11içio, curias. Oacidoz. dc-prcsslio1. cica.,ize,. 
• PL.lsTIC.-\- DE N.-\RIZ para dii:niauir, aum.cotar desdos, fratunu . dcS\ io de 1epto. 
• PLASTICA D." F.-\CE iotal. teua. latc-ral pálpebras. queixo, peeHog. 
• PL:\STICA DE tat11agGD1, cic-atrizc.s, tulll\Orc1 do pele . q.iclfnadura.

CONSULTAS 

1J' 768-0313 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOSMODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S'iRVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 

0PARA O MESMO DIA 
Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. Edison Mattos 
CARDIOLOGISTA 

Novo Telefone: 

667-3106

Fax: 

667-2192

Rua Barão de Tinguá, 633 • N. Iguaçu • RJ 

j !!:��-�!�.���-e!!_ef!! 
C CRM 52-30393-9 

� (onsvltório: l?ua Prof Venina Correia Torres 110- sda lOI 
(entro - Nova lguafU - Te/.: 767-XJ74 

(Ed"rfício da IINIMED) 
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CULTURA 
&LA�ER 

Xexéu: da Timbalada para 

"0 vôo do Beija-Flor" 

Xexéu. Esse nome é smôni­
mo de sucesso Maior revelação 
masculina da música baiana. após 
quatro anos como voca)ista da 
Timbalada, Xexeu resolveu mves­
tir no seu talento e começar a tri­
lhar uma carreira solo 

Dono de dois prêmios de can­
tor revelação (troféu Dodô e 
Osmar e Troféu Bahia Folia-96), 
com uma larga experiência inter­
nacional (México, Chile, França, 
EUA, Canadá) Xexéu já tem ba­
gagem suficiente para lançar-se 
num vôo solo. Além de cantor, 
Xexéu também é compositor de 
um dos maiores sucessos da mú­
sica baiana: Beija-Flor, que, inclu­
sive, foi gravada por ele mesmo 
em espanhol e arualmente é tema 
de uma novela no Chile. Emílio 
Santiago e Marina também fi.z.&­
ram questão de regravar essa lin­
da composição de Xexéu. 

De origem humilde, começou 

desde muito cedo a mostrar seu ta• 
lento para a música. Ainda crian­
ça. no oolégio, imitava cantores f.a­
mosos da época Em segiuda. in­
gressou em grupos jwunos e de pa­
gode. Ao transferir-se para a Ban­
da OJuobá. seu talento começou a 
ficar mais evidente. Com isso, a 
Timbalada convidou Xexéu e dis­
so não se arrependeu. Afinal, 
quem não cantarolou "Eu fui em­
bora, meu amor chorou. .. " com­
posta e interpretada por Xexéu? 
Cansma. simpatia, charme, talen­
to e humildade, qualidades que 
todo artista deve possuir, e, quem 
asstste a wn show de Xexéu con• 
segue identificar claramente todas. 
De contrato assmado com a gra• 
vadora BMG, o artista e sua p� 
dutora rrabalham a todo vapor na 
gr�vação do primeiro CD, "O 
VOO DO BEIJA-FLOR". 

Por sinal, esse CD vem com 
força total. Com urna mistura de 
ritmos contagiante, mescla a sen• 
sualidade latina e a ulevada" 
swingada baiana com fortes influ­
ências do A.fiican pop. Com mú­
sicos de primeiro time, a Banda 
Tribal acompanha Xexéu em to­
dos os seus shows. Uma banda 
eclética e afinada, que com sua 
aparelhagem percussiva possibili­
ta urna grande mistura de sons e 
ritmos. 

Então, agora é só curtir Xexéu 
& Banda Tribal nos shows e no 
CD "O vôo do Beija-Flor" com a 
certeza de que estará diante de um 
dos mais novos sucessos da Mú­
sica Popular Brasileira. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÊCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

José Eurico Dias Martins, téc­
nico do Ministério da Agricultura, 
em carta ao diretor-gerente deste 
semanário, Avelino de Azeredo, 
rer� .. à exatidão da rranscriyio 
feita pelo Correio da Lavoura de 
entrevista sua concedida ao Jornal 
"O Globo". E aproveita a oportuni­
dade para exaltar a figura do fun­
dador deste semanário: "Vi a figu­
ra de Silvino de Azeredo, já de 
cabeça branca, meio trôpego, mas 
valente de atitudes e de espínto, 
merecendo sempre o meu respeito 
e as mmhas atenções. Por isso, aí 
vai o meu cordial abraço. com os 
votos de crescente prospendades 
para o velho órgão Correio da La­
voura, extensivos aos dignos con• 
tmuadores do seu velho progeni­
tor". 

. . . 

O CL registrou. em sua edição 
de 6 de março de 194 7, o recebi­
mento de mensagens de felic1ta­
yôe5 pelo 30" aniversário de fun­
da<;ão de Leorudas Bastos, de Luiz 
Otávio. de Amaror V iein Borges, 
de Newton Gonçalves de Barros 
(peloConselhoC onsultrvoda LEF) 

-

e de toda a diretoria do Esporte 
Clube Iguaçu. 

• • • 

Já há cinqúenta anos atrás, o 
serviço telefônico em Nova Iguaçu 
mostrava-se incapaz de atender a 
população·em termos de comuni­
cação. A crítica de Luiz de Az.ero­
do, em 194 7, serve perfeitamente 
para os dias de hoje: "O Serviço de 
Telefonia aqui na cidade, como 
temos observado é mal feito. Di­
zem que, com a rede que aí está e 
o número de aparelhos colocados 
não é pos•ível operar milagres Só 
aumentando a rede, o que será fei• 
to. parece, mas para a inaugura• 
ção dos telefones automáticos.
A cidade cresce dia a dia, e a pro­
cura de aparelhos é enorme, fazen­
do fila os seus pretendentes E a 
Companhia Telefônica alega. 
quando se fala do mau serviço ou 
se pede que coloque wn aparelho, 
que não lá matenal. que falta isto 
ou aquilo ( .) ACompanlua Tele,­
fôruca é absoluta no negócio, e 
parece não fazer muita força para 
servir bem ao púbhco, porque não 
lá ourra que o faça." 

CORREIO DA LAVOURA 

Palestra informa as últimas 
tendências do mundo da dança 

Um mwmurinho vem agitan­
do os corredores nas academias da 
Baixada. Desta vez. o ass\Dltopre-, 
dileto para os dançarinos e tam• 
bém os admiradores da danya, é a 
palestra sobre Dança na Arualida­
de, que o coreógrafo Roberto Oli­
veira vai realizar na Academia 
Te reza Petsold no próximo dia 11 
de abril, de 15h is 18h. Roberto, 
que é coreógrafo do famoso Ballet 
de Stuttgart, vem da Alemanha 
para fazer uma "palestra demons­
trativa" e também didática, que vai 
informar e deixar a ga)era por den­
tro das últimas tendências no mun• 
do da dança. 

Roberto Ohvei.ra é considera• 
do wn dos "papas" da dan9a no 
mundo. Brasileiro, ele foi bailan­
no do Teatro Murucipal e passou a 
desenvolver um trabalho de core-­
ografia. É dele a assinatura em "A 
Hundred Days Before We Weet", 
a última coreografia feita para 
Márcia Haydée, antes de sua apo­
sentadoria. 

Pensando em trazer mais in· 
formações didáticas para os dan-

çarmos da Baixada F luminense, 
Tereza Petsold resolveu fazer o 
convite ao velho amigo, e Roberto 
Olívetra aceitou de imediato. Du. 
rante a palestra será exibido tam• 
bém um vídeo apresentando o 
Ballet de Stuttgart e ainda ourros 
trabalhos do coreógrafo. - "É 
muito importante trazer cultura 
para nossos bailarinos. Alguns 

não sabem sequer quem é Márcia 
Haydée e é preciso trazer essas 
informações. São conhecimentos 
essenciais para a formação do bai­
larino", diz Tereza Petsold. 

Quem qwser saber urn pouco 
mais sobre Roberto Oliveira antes 
de faz.er sua inscrição para a pa• 
lesrra, é só dar uma chegadmha na 
secretaria da Academia. Lá está 
um álbwn alemão com belíssimas 
fotografias que auxiliam sobre a 
importância do coreógrafo e o 
Ballet de Stuttgart. 

Local: Academia Tereza 
Petsold - Avenida Abílio Augusto 
Távora, 134 (antiga Estrada de 
Madureira), centro de Nova 
Iguaçu. 

Banda Eva faz show na Riosampa 
Dando continuidade às gran- Os ingressos para o show da 

des atrações preparadas para ba- banda Eva poderão ser encontra-
lançar o púb)jco da Riosampa em dos antecipadamente no Shopping 
97, entra em cartaznopróximo dia Grande Rio (Dummy's Surf 
8 de abril (ter9a-fein), a Banda Wear), Galeria das Marcas (Tocaia 
Eva, que pela primeira vez vem a Surf Wear) e no Iguaçu Top 
Nova Iguaçu. No repertório, mui- Shopping (Mac Donald's, Pizz.a 
to swing e música baiana. O show Mille, Slater e Zinho Sports), a RS 
vai comeyar às 23:30h, mas a casa 12,00. Quando acabar o antecipa­
estará aberta para o público a par- do, os ingressos serão vendidos a 
tir de 21 horas. R$ 15,00. 

CINEMA 

CINE" RIVER IGUAÇU -Sexo ex­
plícito em \'ídeo \'ision • Em cartaz 2 

filmes pornôs. Sexo sem parar cm sexy 
oolor. Seções a partir das 14 horas. 
Censura 18 anos. Pça Amonia Flores 
Teixeira. Tel.: 767-0249. 
CINE VERDE- Em c:,rtaz 2 filmes 
de sexo explícito. Censura: 18 anos. 
Sc:çõescontínuasapartirdas 13h30min. 
Pç, di Liberdade. Tel: 767-7Zól. 
CINE CENTER 1 - 'Guerra n,s 
estrclas 04 (2• senian:a). Com Mark H3-
mil. fl:1.rrison Ford, Pctcr Cushin� e 
A1':c Guiness. Censura: Jh·rc. 'l'm 
herói de brinquedo•. 1 loririo: Uh • 
15h - 17h-19hc:21 horns. 
CINE CENTER Z- 'O preço de um 
resg:m.�• com Mel Gibson. 'E,·i_tJ� 

com Madonna. Censura: 12 anos. flor:irio: Uh.10m • ISh • 16h.;Qm - 18h • 
l9h30m e 21 horall. 
CINE CENTER 3- 'lnimigo Íntimo". e ''.·\ grande,·irJda ''com TomCruise. 
(3• semana) Censura: 12 Jnos. HorJrio: 13h - LSh • 17h • 19h e 21 horas. lgu3çu 
Center. AL Marechal Floriano PciXO(O, 1.480-Tel.: 76P,.Q767. 
CINE IGUAÇU TOP 1- 'O inferno de Dame•� com Pierce Brosnam e Lind3 
H::amilton. Censura: 12 anos. Horlrio: l 6h40m - 18h50m e 21 horas 
CINE IGUAÇU TOP Z- 'Guerr:a nas Estrells •(J::anç3mento). Censura: line. 
Horário: 16hZ5m · 18h35m e 20h45m. 
CJNE IGUAÇU TOP 3- '1nimigo Ímirno·. eom Harri�on Ford e Brad P1tt. 
Censura: IZ anos. Horário: 16h25m 18h35m e20h.-Sm. lgu2çuTopShopping. 

CORREIO DO DISCO 

Carlinhos Brown 
Alfagamabctizado é o 

primeiro disco do baiano 
Carlinhos Brown para a 
EMI Music. Nas 16 faixas 
deste disco o artista mostra 
a mesma competência já 
compro\'ada como produ­
tor, músico (percussão. vi­
olão e baixo). Brown está 
tendo tratamento grandio­
so de sua gra\'adora. O CD 
foi lançado primeiro na 
França, cm uma campanha 
promocional poucas \'ezes 
vista cm território frances. 

Chico Maranhão 
Chico Maranhão está de \'Olta com sua música profundamente 

enraizada na alma popular. Seuºº"º trabalho, São João, Paixão e 
Carnaval, \'ia Cedro Music, mergulha na tradição musical 
maranhcnse. O cantador \'cm trazendo toadas. pastorinhas, ecos 
do tambor de crioula, bumba-meu-boi, fre\'o carna,·alesco, sam­
ba-choro e até um reggae (Byc-Bye, Reggae) só para \'ariar. 

Átila 
Quem ou,·e nas rádios "Golpe F atai", na ,•oz de Átila, sente 0 

primeiro instante, que o e band lcadcr da Banda Lait veio para 
conquistar uma fatia muito pessoal do mercado musical baiano. 
Ao escolher um galope agitado como "Golpe F atai" para primeira 

música de trabalho do CD de estréia de Átila, a produtora Perto da 
Sel\'a quer mostrar ao público a identidade do rapaz: ele é parte 
destacada no movimento de rcno\'ação da no,,. música baiana, 
que tem compromisso apenas com a alegria, dai a feliz escolha do 
titulo da bolacha. "Alegria Absoluta", uma certeza de agitação e 

Enrique lglesias 
Fantástico, mais de dois 

milhões de discos vendidos 
cm todo mundo, logo de 
cara. O primeiro disco do 
novo idolo tem cinco músi­
cas em português, incluin­
do sucessos Se Você Se Vai 
e Experiência Religiosa. 
Enrique lglesias é um lan­
çamento Polygran. 

Dance Com Sotaque Australiano 
A nova sensação das paradas Dance americanas e européias é 

australiana. Antes mesmo de ter seu primeiro álbum no mercado, 
Gina G. atingiu a primeira posição na parada Hot \()()da Billboard 
por duas semanas com a música "Just a Little Bit". Além desta e 
do no,·o single "I Belong 10 Vou", Gina caprichou em seu lay-out 
para a capa de "Frcsh", com lançamento no final de março, 

MÚSICA É CULTURA 

Zé Renato é a próxima 

atração do Som na Praça 
Organizado e produzido por Nelson Freiras, está 

de rnlta o projeto musical "Som na Praça". Como 
sempre acontece, todo mês um grande expoente da 
música popular brasileira (MPB) é apresentado ao pú­
blico, que lota a praça principal de Nilópolis (próxi­
mo à estação ferroviária). 

Zé Renato, ex-Boca Livre é o convidado especial 
do próximo show do Som na Praça. Este espetáculo 
reestréia no dia I O de abril, quinta-feira; entrada gra­
tuita. 

NAO JOGUE LIXO NAS RUAS. 

AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 

Nova 
fguaçit 

e nossa 



CDL EM REVISTA 
--� 

P•ulo Gome• do• •nto• 

Caft com diretores de 
coltgios 

Transcorreu bastante ■ruma­
do o Caft Matinal promovido pela 
CDL do Now Iguaçu, di. 20 úlci• 
mo. no refeitório da entidade. Pre-­
llCl\tes wrios Diretores de Coltgi• 
os particulares, que saudados por 
Paulo Gomes dos Santos. re<x>r­
dando o Dia da Escola. rnnsconi• 
do• 19 de ma� fica�m pnde­
mente motivados cm ingressarem 
na CDL, para usufrulrem dos_ mais 
variados serviços que a cnudade 
vem oferecendo a seus ■S$0Ciados. 
Mosavam-se tamWm muito ma­
�vilhodos com as irutalações da 
CDL, • montagem de suas salas, 
com móveis e utens.Oios de raro 
bom gosto e funcionalidade. 

Elevador 
Dentto de mais ou mcnos quin­

" dias • CDL estari apresentan• 
do a seus as.soci■dos o elevador 
OTIS que está IIClldo montado na 
sede. tornando mais fácil o acesso 
aos andares r e 3° e 'mais adiante 
aos 4° e 5". ainda em construção. A 
inauguração do elevador será feita 
com o convite à todos os associa­
dos, possh·clmcntc com a b4?:nçâo 
do Bispo Dom Wemcr. Este é mais 
um avanço que a diretoria põe à 
disposição dos associados. 

Depanamento das fenícias 
Já definicivamcnce constituí­

do, o Departamento das F enfeias, 
composco não só de esposas de 
lojistas, como também filh2s, asso­
ciadas e membros da sociedade 
iguaçuana, que cerão o papel de 
elevar e motivar a mulher empre­
sária e também a promoção de ação 
social As reuniões das Fenícias se 
processatio a cada quinze dias, na 
sede social e j.i se prenuncia uma 
extraordinária atividade, pois cada 
uma está grandemente interessa­
da em levar a\-,mte e com muito 
destaque o grupo feminino, ser• 
vindo de apoio à diretoria da CDL, 
em muitas atividades. 

Dia das Mães 
Já esú programada a escolha 

da "Mãe Lojista de 1997". A dire­
coria indicará comissão para essa 
tarefa e, em dia a ser flUlrcado, será 
realizada uma festividade, no Au• 
ditório, quando todas as honras 
serio prestadas àquela "mãe lojis­
ta'" que for escolhida. Será uma 
festividade simples mas, decidi­
damente, carinhosa e de grande 
sensibilidade. 

Campanha de novos sócios 
Conclamamos aos lojistas que 

ainda não tenham feito suas inscri­
ções no Corpo Social da CDL de 
Nova Iguaçu, a que façam cal re­
gj.stro antes do fim do me-s, visto 
que a diretoria está concedendo 
um desconto de mais de 50% nas 
inscrições. Hoje, a CDL cem a ofe• 
recer aos �dos uma quanti­
dade enorme de serviços, como o 
SPC, o Ligcheque, o Ligcrtdito, a 
Cena-,1 Executiva de Cobrança, a 
Assessoria Jurldica, o Balcão de 
Empregos, o SOS Comunitário, 
Curios Espccializ.ames para lojis­
tas e funcionários de lojistas. a Re­
vista mensal, o Deparrarncnto de 
Assi�ncia ao Consumidor, Plano 
de Saúde, Mab Direta, Fax e c� 
pi.dora. Serviço de Aiendimento 
ao Consumidor e quantos ouuos 
ao longo dos meses e anos forem 
imaginados e criados. Senhores 
lojistas, procurem a Secretaria da 
entidade para maiores informações 
e nJo se esqueçam de que partici­
par de um2 entidade de seu seg­
mento reprcsenr.a dar força à. sua 
classe, unidade para a defesa das 
reivindicações e plan01 de interes­
lC do setor. 

Internet 
Em marcha acelerada todo o 

processo para a instalaçto da ln­
cerna na CDL de Nova Iguaçu. 
Marcha a CDL, assim. para novos 
avanços.. novas metas e novas oon­
q uistas. 

Prestadoras de Serviços 
f1 bom lembnr às c..npre.as de 

Now Iguaçu que o atual Regula• 
mcruo dos SPC', permite a quai� 
que, empresas prestadoras de ser­
viçol ingrcuarcm na CDL e nlo 

wmente as de vendas mercantis. 
Por isso, accmem pana a relação de 
emprcu, permicidas de terem 
acC$$0 às Clmaras de Dirigentes 
Lojistas: Oficinas Mectnicu, Pos­
tos de Gasolina, lmobiliirias, c� 
ltgios, Locadoras de Vídeo, Clíni­
cas, Fanniicias., Consórcios. Floras 
e tantas outras. Se todas essas 
empresas ingressarem na CDL/ 
SPC nJo hoveri onde se esconder 
o mau pagador, que sempre en­
conU111' uma porta fec:h.ada às suas 
investiduras de comprar à crédito -
esse é o sentido dos SPC's, denun• 
ciar quem deve para que o deve,. 
dor se conscientize de sua obriga­
çto de pagar aquilo que comprou. 
Qualquer cidadão cem o direito à 
compra. em qualquer estabeleci­
mento, mas � importante dizer que 
usando esse direito, passa a ter, de 
pronto, a obrigação de pagar a 
mercadoria comprada. Direitos e 
deveres. eis a questão. Um não 
existe sem o ouuo. 

Liquidação de seu débito 
Corra, corra, prezado consu­

midor. Não perca tempo, vá à sede 
da CDL, procure a funcionária res­
ponsável pelo setor da CenuaJ 
Execuciva de Cobrança e faço • 
composição de sua dívida junto a 
qualquer loja onde deva alguma 
prestação. Se puder pagar de uma 
vez, pague. Nllo fique de,•endo. Se 
o valor for elevado, faça uma com­
posição. divida em prestações, mas 
pague, não fique devendo. O mai­
or bem que um cidadão tem na 
vida é o crédito. Procure conservá­
lo. Dever não é crime. Crime é 
ignorá-lo e não desejar pagar. 

Precatórios 
Lamentavelmente, os escân­

dalos de des\o·ios de dinheiro, ver­
bas, etc, continuam. Não há Go­
verno que ponha fim a esse cancro. 
Entra Governo e sai Governo, em 
todas as áreas (municipal. estadu­
al, federal) e as f-aJcauuas estão 
presentc:s1 os jornai� ·noticiam, os 
inquéritos se instalam, mas. lamen­
tavelmente, nada fica apurado -
embora todos saibam que houve 
realmente desvio - o tempo passa, 
os fraudadores continuam livres, 
gastando o que roubaram, endi­
nheirando-se e tornando--se ricos. 
Ninguém é preso e processado. E 
assim milhões, diria até, quatrilhões 
de Reais são desviados de suas 
verdadeiras finalidades e o povo a 
mendigar pão, saúde, escola, em­
prego, moradia etc. É triste saber­
se que o Brasil é conhecido como o 
país da impunidade. Quando tal 
estado terá fim? Só quando surgir 
um Gov�i-no macho, sim senhor! 

Seminário de SPC 
em São Paulo 

DuranceZdias, 18e J9de mar­
ço, no Hotel Meli:i, em São Paulo, 
estiveram reunidas representan­
tes de centenas de SPC's, agrega­
dos às Cãmaras de Dirigentes Lo-­
jistas de várias cidades brasileiras, 
convocados para discutirem nova 
regulamentação para o Regula­
mento Nacional de SPC's. Deze­
nas de proposições foram apresen­
tadas, que mereceram acirradas 
discussões, pr6 e contra. cada cor­
rente defendendo seus pontos de 
vista. O novo Regulamento sair.i 
com modific-açôes diversas, norte­
ando o vivenciar dos SPC's. A Fe­
denção das Câmaras de Dirigcn­
ces Lojistas do Estado do Rio de 
Janeiro apresentou S, das quais 2 
foram aprovadas. Foi grandemen­
te produtivo. Grandes presenças. 
Grandes decisões.. Grandes avan­
ços. E cada vez mais prestigiados o 
Serviço de Proteção ao Crédito, a 
novidade qu�, surgida em 1955, 
cada vez mais � atual, ncccs,síria e 
de grande utilidade para a vida de 
qualquer lojista. Os SPC's, cada 
vez mais. se consolidam e se t«­
nam acreditados, via do rigor e a 
profundidade com que os proble-, 
mas afetos ao setor são discutidos. 
analisados. apro\-ados ou rejeita­
dos. HoJe, mais de 800 SPC's atu­
am sob a sigla da CDL. perfeita e 
ordenadamente coordenados pelo 
DASPC • DC]Wtamenco de As,is­
c!:ncia aos Seniços de Proceçto ao 
Cr�ito. O Diretor Geral, de âmbi­
to nacional, 6 o Sr. Philippe Na­
vaux, de Pono Alegre. 

CORREIO DA LAVOURA 
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NeyAlberto 

Da Lavoura à •••

Orgulho-me de ter 
sido aprendiz de tipo­
grafia neste especialís­
simo semanário e, em 
consequência da ma­
gia que era vê-lo nas 
bancas, fui sendo um 
eterno aprendiz de es­
crevinhações. O chei­
ro da redação • na rua 
Bernardino Mello, ao 
lado da residência da 
encantadora Dona J1'i.. 
lhinha • até hoje tem 
um quartinho na mi­
nha memória, por en­
quanto, saudável. E o 
gostoso café-com­
manteiga, à tardinha? 
Luiz de Azeredo, ata­
refaclissirno, às vezes, 
reclamando das "xa­
ropadas" de alguns co-
1 aboradore s; Dona 
(Querida) Romana, 
decifrando os lúerogli­
fos dos periódicos cro­
nistas; Benicio, for• 
çanclo,me a aprender 
a empunhar o compo­
nidor, a pegar letri­
nha por letrinha na 
misteriosa gaveta e, 
depois da impressão, 
desmontar tudo, redis· 
tribuindo os tipos ( e 
seus corpos) nos ga­
vetões. Foi aqui, im-

Aqui, o autor, Ney Alberto, em companhia do saudo­

síssimo Althair Pimenta de Moraes, um outro talento 
iguaçuano que partiu quando ainda tinha muito a nQS 
dar de sua inteligência, cultura e sensibihdade. A 
foto.feita na biblioteca de Althair, do início dQS anQS 
60, nQS revela QS dois, sempre preocupados com QS 
aspectQS da rica história iguaçuana, observando 
fotos da velha Fazenda de São Bernardino (Arquivo 
do Correio da lavoura). 

tllalmente preocupado 
com a ferrinha • aprr 
Reiam Titio Adm,al 
LoU7.ada Rodrigues, o 
lmlpre educadí"Simo 
Cial Brito, Altbayr Pi­
menta de Morais. o 
folk-lorista Francisco 
Manoel Brandão, AI­
cindo Rafael, Ruy 
Aflânio Ptiiloto, Ni­
canor Gonçalves Pe­
reira (traz.elido natíci­
• da Liga Iguaçuana 
de Desportos, dos clu­
bes e das suas perma­
nentes realizações). 
Ptna que não tenha­
mos quem patrocine . 
encartados, semanal­
mente• as antigas edi­
ções do Lavoura, um 
santuário da Memória 
de lguassú a Iguaçu. 
Temos, particular­
mente falando, três 
exuberantes arquivos 
para Refrescar a Me­
mória destes oitenta 
anos: oCorreiodaLa­
voura (1917 - 1997); 
Arquivo da Diocese 
(século deussete, ou 
antes, até hoje); do Jns. 
tituto Histórico e Geo­
gráfico de Nova Igua-

presso e publicado meu primeiro "trabalho", 
na Coluna do Estudante. Sempre bem humo­
rado, chegava das andanças o inesquecivel 
Avelino Martins de Azeredo, esbanjando his­
tórias e simpatia. Semanalmente• visit ando a 
oficina, energizada pelo saudoso Silvino, espiri-

çu ( l 795 - 1997). Mas 
o do Correio da La­

voura é polivalentíssimo (polít icos, anúncios, 
excelentes artigos do Arauto e, lá no inicio, a 
opinião saudável do seu fundador defendendo 
a Agricultura, num tempo em que nossos 
laranjais propiciaram interessante fase da 
Cidade Perfume). 

Homenagem aos oitenta anos do Lavoura (com meu 
intenso desejo de achar um lugar que me leve de volra aos 
tempos de Silvino de Azeredo). 

Permutando 

Troco meu carro, zerinho, 
por mula velha, empacada, 
vfdeo-casséte, novinho, 
por carroça, a mais quebrada, 
dou telefone, que irrita, 
numa galinha d' Angola, 
quero um brejinho de pita, 
numa carinha vitrola; 
a cobertura, sem Barra, 
por barraco de sapê 
(cantoria de cigarra, 
pra me acordar, com você); 
uoco boa geladeira 
por torneira sem fechar, 
ventilador de primeira; 
numa corrente de ar; 

numa folha, engarrafada; 
dou meu relógio, ceninho, 
mais a pasta de doutor, . 
num galo velho, rouquinho, 
que não t despertador. 
Em troca da cristaleira 
quero porta sem uamtla 
e sabiá-laranjeira 
sem ter medo de janela. 
Todo meu faqueiro 
e porcelana importada, 
num ferrada candeeiro, 
pilão, moringa, terreiro; 
lá da praia, leva a casa 
em troca de boa pinga 
e muito aipim na brasa. 

Asentença 
de Cristo 

Do-o.a....•"'IMto 

a-,,,...,__._ ..... 
• -·· M....:a ......... 
Olimpado e.to• V-• U.. •• 
EiadaV-•Quá,,,do�• 
............ a .......... 
puto doe�� --Mil 
C•to e Oítata e S., do� 
do Romano lmp rio, no ao� 
• r.., • u u1-taçio do.....,. 
do Balilâaia, ao ao Mil O..­
• Sole, -do go--.dor da Jowlio 
�Q,,la .. Sáp", aob o ..­
• Govemador da Cidado do J­
lm, Proàdmla Clráúoimo, "N. 
de Pllatoa", npata da Baila a.
1 ia, �a-. Aadpa"; Pa1llioo 
do Saino � �eau.•,.Mat­
no do T....,, "Aao�, -a. 
baa A...r', "rr..cw.. C-. 
n"; CÕDIAlles R-oa do Cidodt 
do Jenaoal m, "Qu• C... 
S■blna" e "Sina a..• ao mia 
doMazyOa<iaXXVdo-Jllfflâ 
• "E■, Piada ....... eq,,i Pi.. 
dcto do lmp no �o, .._ 
do Palácio • Ar�cá, � 
p, ................ _... 
,_ diamado pola plol,a. c,w. 
N--•(Wileado�..._ 
-----•LeiMoaíca, 

Ctllllririo ao Clraade Imperador 
•nw.t. Cáar". o..m.. •,...
dco por-, qae lle dl - u 
cn&, MDdo p .. gado COID ...,,.. 
......., todos oa r UJ, porqae -­
pado o ajumdo homms, lioN • 
pobn&, nJo tem ....... do,._ 
vor tumaltoa por toda • J..t ia, • 
,.,, ..... filho do "lle■o" • "M • 
.......,., �do com• nu do 
JoJUJlllm • do Saoro Tm,plo, -
pado o tribato • e.ar, 1ado •· 
da o _.._to cio ctnr com r»-
"""' • em tli11Dfo, oom gimclo pá 
da plobe, cieiro da cidado do ,.,.. 
sal m Que •ja ligado • açcilldo, • 
que •ia volllido do póq,an • ...,.. 
ado do alguns espinhoo, com• ,.. 
orla cruz aos ombro, para qa arYa 
ci. eumplo • todos oo malf......,

• que, j1111-ta com .._ ..;.. 
ocmchlzidoe clou ladra.. llmiàdoll 
aindo Jogo po1a por1a ....... Mie 
"•••■lau",. qae ____ ,. 
••• ao m<mte P'blioo da Juqa, 
chamado "C.iv.t.", ado, .,.;. 
ficado • - ficará - ..,. .. 
çiv.z, - eep,dclllo p,n ........ 
malfeão..., • que mlln I ena • 
ponha, - divanu llqua, -
títalo: "l•• N---. .,_ • 
d .. rwm". 

Mado, tamWm, q-■ --­
-do qulqa. Nlado • .-6-
çlo N llnva, � ... 1 
impedir I Juliça por mim -­
da, lldmàwlzad■ • .---. -
todooqor,...-•ooi.-• 
Lei, Romaau. T••m ... ao ,la 
•- -i..ç■: Pel11 dolll tá ... 
dollnol:•"•• ... .,...,., ...... 
- , .... -._.-, ....
ltaa■" "Lan ._.......,. ..... 
FaiiM�: ... .......,.,...._..•, 

..... ., ....... rWa ... , ........ 
•• ,,., ..... earr...i". Pelo•,-.,

lnu "M•-"· V.. ..... 
áo Rom■ao • pelo ........ do 
Roma: .. L6de s.u11t• • .,,_.. 
dKlolllct.". 

doL meu colchão, minha cama, 
numa rede esfarrapada, 
remtdios, de muita fama, 

(longe daqui pode ser aqui mesmo, 
porque há, felizmente, muito lugar ,)nde 
o consumismo . cruelmente incentivado 
• ainda consegue ser, significativamente, 
detido). 

(C opto ""li11h&o do P-,. • 
Pr«.»o d, Cri.fio, � • 
J',.f..,,., d, E.,p,,11ho/ 

_. Fo111,.- A111r ltNI • A,., /II, 
171, }VOWlllb,ov,,n,bro M '"" 
pog. 10 
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IRIO 
lrio Antonio Wescbenfelder 

Flashes espoucaram e os colun•fre1s rodopiaram pelos salões do 
New Bingo. Rodas de bingo e um coquetel oferecido pela casa: 
J - J\faria Lu1za e o vereador 1\.fario Marques, que di\·id 1ram mesa 
com lbrahim Junior e Jean Kuriak. 
Z • Fátima Pereira e Antonio Madeiros com Bta, da Tre\'o Veículos. 
3 • Sebastian Pereira, Eliane e Paulinho Cnspim. SebaStian não foi 
para a Holanda esta semana, acompanhando a Delegação Brasileira 
de Judô. Está participando, no mesmo período, do Campeonato Bra• 
sileiro de Judô do Exército, que ,·ai ao ar em Curitoba até o dia 8. 
4 • Teresinha Moreira, arrasando em modelito de couro 
5 • K,tia e Cláudio Duarte. 
6 • Consuelo Melo, Manoelina Barata, Mariazinha Braga, Cecília 
Borges e Mr. Ângelo. 
7 . Magali Ribeiro. Reusi Pantera e \'olanda Costa 

e 

CORREIO DA LAVOURA 

Holandesas Terras 

Mais alguns toques sobre a Holanda, onde circula­
mos nesta saison de primavera européia. com frio ain­

da, claro. 
. Os dois i nscrumentos básicos do comércio exterior 

holandês são o Aeroporto de Schipol, apontado como o 
quarto da Europa em movimento e considerado o me­
lhor do mundo no momento, e o Porco de Rotcrdam, o 
maior do planeta. 

. O aeroporto comercial fica cxatamcncc a quatro 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 

Advogado 

: ��éflC/flL 
"FflMIUfl 
* IMOB/URfl/0 
"LOCl'l{nO 

Novo endereço: Rua Barão de Tingu6, 609, 
Centro • Nova lguoçu, fV 

Tel., 767-9357 - 767-5873 · 989-4329 
TEUFAX, 767-9357 

ao� 
empresa santo antônio de mineração ltda 

metros abaixo do nh·el do mar e foi inaugurado cm 
pleno 1920. 

• Em 1753. após violenta batalha nanl, os ho• 
landeses haviam expulsado do local a esquadra 
espanhola que tentara se apossar dos domínios ho­
landeses. Feito o aterro gigantesco. a região foi 
transformada cm planície, dttí o aeroporto comer� 
cial ficar a exato:, qu�cro mcHo:, abaixo do nível 
normal 

nono d�spACHAdo_RÍA 
uou PINTO PEREIRA 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayd• Pimenta de Mora••• 682 Nova Iguaçu• RJ 
T•l•fone: 767•0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇrÍO: 

Av. Abíllo AÚgusto T6110r0, 3.793-N.lguaçv 

PABX: 667-2100 

Retoque 
As exportações holandesas que saem pelo aeropono 

de Schipol tem como grande toque u flores, as 
mulucoloridas tulipa, que rendem cerca de US$ 3 bi­
lhões (mais do que o Brasil obttm com café e soja). 

Balança 
No ano que passou, a balança comercial daqui su­

biu mais de US$ 350 bilhões, pasmem! 
As expo':'�ões girara_m em exaros US$ 185 bill:w!es (quauo vezes 

a nossa brasolema), ou seJa, 52% do PIB. 
A mtdia européia é de 28%, conua 9% doJaplo e J 1% dosSw.cs. 

Pois é 

a 
As feministas que adoram um ,·odunci n1o devem 

lembrar, mas t �m refrescar a idéia: aqui, 0 p.ls é go­
\'ernad� pel� Rainha Beatt1z, uma mulher de muita r,. 
bra e d1namosmo. Verdadeira fortaleza. sem deixar de 
ser feminina. E que charme! 

A Holanda tem duas mulheres em postos-.:haves p.n 
as exportações: Aneek Van Dok, Mini!tra de Com�o 
Exterior, e Annemarie Jorritsma, Ministra dos Transpot­
tcJ. 

Do caderninho europeu 
Dois pontos: o porto de Roterdam esti localizado no delta do Rio 

Reno atra,·ts do qual, pelos 1.300 km Ra\'egi,·eis, são atingidos es­
pecialmente os principais centros daqui, até os confiru do Mar Ne­
gro. 

O� tentáculos_ de disuibuiçilo de Roterdam (pot mar, hidrovias, 
rodO\'IU e ferrovias) alcançam duzentos milhões de consumidores, 

um raio de 500 km, inclusi\'e da Inglaterra. 

Diz um anrigo dirado "Deus fez o mundo e 
os holandeses fizet1m a Holanda•. 

É verdade. 

Flores 
Esse pequeno gigante que é a Holanda e seus 41.500 

km de território é urna ,·erdadeira maravilha para os olhos. 
O comércio exterior é o forte daqui, voces sabem. 
Por toda a parte, as flores, lindas, as tulip.s magestosas, ,o� 
As flores são das mais exportadas para o mundo. Em grande es-

tilo. 

Toques que marcam 
1 -A música sempre eterna e presente de Mozart, por Glen Gould 
2 • Sabor: Sauce Bémaise 
3 • Verbo: Concentrar 
4 • Prazer: Filosofar 

Pois é 
Os indicadores holandeses, para matar de im·eja os brasileiros, 

são estes: 
•• Inflação • 1 % 
•• Desemprego • 6,6% 
•• Renda per capita • US$ 25,6 mil 
•• Salário mínimo • US$ 900 e o médio US$ Z.500 

Fábio em ritmo de expansão 
Depois de inaugurar a UNIG em São João de Meriti e o Campus 

Universitário de ltaperuna, onde implantou as faculdades de Direi• 
to, Ciências Contábeis e Ciências da Computação, a UNIG segue o 
seu programa de expansão in,·estindo alto, agora na construção das 
Universidades da Barra da 1ijuca e Icaguaí. 

Cambio & Turismo 
Nova Iguaçu conta com mais uma loja especializada em cimbio 

e cu rismo, com \·endas antecipadas de passagens aéreas e cenestres. 
A direção está a cargo de Edson \bicuí Magalhães e fica situada na 
Tra,·essa Vila lboty, próxima ao Fórum. 

iITll....-----:F.:-:-:�R�O�"L DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qulntlno Bocaliíva, 53/05 • N. Iguaçu • R.I 
Telefones: 767-8384 e 767·8388 

� Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Eaorltórlo: Rua Prof' Venlna Correa Tor,.., 
230 - 10" andar- Telefone� 667-1747 

(sede própria) 



Saturno comemora aniversário 
e vence dois jogos 

Dia 13 de março. o Sarurno FC, do bairro Carman. comemorou 
mais um aniversano de fundação vencendo a boa equipe do 29 de 
Maro FC. de Vila de Cava. por I a O O Jogo. realizado no campo do 
Flamenguinho. foi mu110 equ,hbrado O atacante Marcelo, aos 25 
nunuros ela pnmeira etapa. marcou o gol que deu a v,tona aos 
comandados de Aquah no Na segunda fase. o 29 de Maio lutou mu,10 
e quase chegou ao empale em vanas oportunidades Outra nota de 
destaque na festa do Saturno foi  o tambem amversanante • do doa 23 
• Celso Figueiredo Xavier, presidente do clube Como surpresa, 
Xavier ofereceu um bolo e bastante guaraná para os atletas. sendo 
efusivamente comemorado e festejado pelos pupilos Ao presidente 
Celso F1gue1redo Xavier· embora um pouco tarde· os cumprimentos 
de todos do Correio da Lavoura 

Voltando ao Jogo, o arbitro Carlos Hennque do Nascimento teve 
uma boa atuação e os tomes ahnharam assim Saturno · Flávio. 
LaranJa. Luiz, Haroldo e Paulo, Gilberto, Luoztnho, Andre e Duda, 
Marcelo e Roque Técnico: Aqulhno 29 de Maio - Nelson (Coelho), 
Fabaano(Edilson), Preto. Marcelo e 801, Luazmho(Amaral). Edinal• 
do. Gola e Cal, Binho e Oida Técnico: Ronaldo 

Goleada no União da Cerâmica 

No ulumo dommgo. a máquina de gols voltou a funcionar. 
Jogando em casa. o Saturno goleou espetacularmente o Unaão FC, da 
Cerâmica. por 5 a 2 Ja no primeiro tempo, os alvianis mostraram 
toda a sua força e viraram os 45 minutos 1mc1a1s. vencendo por trés 
a um. gols assinalados por Sandro, aos 16. Andre. aos 28 e Haroldo, 
aos 44 mmutos Aos 22 mmutos. Dieta marcou para o União. Na fase 
final, o ··sat'' continuou mandando no Jogo e não encontrou dificul­
dades para an1phar o marcador Aos 12 mmutos, Marcelo fez o 
quarto tento e, aos 33, LaranJa (cobrando pênalti) fechou a goleada. 
Vama. aos 44 mmutos. fez o segundo gol do União, Neste Jogo, a 
novidade foi o retorno do veterano Coca-Cola Numa de suas 
primeiras intervenções no jogo, Coca-Cola sofreu falta dentro da área 
do União Pênalti bem-marcado pelo árbitro da partida e bem­
cobrado pelo zagueiro Laranja, Apitou, Saturno 5 x 2 União da 
Cerâmica, Walter Rodrigues da Silva, com um bom trabalho, 

Dando continuidade as comemorações do aniversário do presi­
dente, Celso figueiredo Xavier (39 anos, em 23/03/97), foi oferecido 
aos jogadores um almoço, após a goleada, 

Equipes • Saturno • Flávio, Laranja, Luíz, Haroldo e Henrique; 
Gilberto, Sandro, Marquinhos (Luizmho) e Paulo; Marcelo (Coca• 
Cola) e André (Lica), Técnico: Aquilino, União da Cerâmica• 
Waldeir, Celso, Marcos, Preto e Márcio (Antonio); Léo, Dida, 
Ricardo (Verto) e Leto (Bruno); Vama e Rosildo (Leonardo), Técni• 
co: Wilson Índio. 

Neste domingo (6/4) o Satumo Jog.a em casa contra o Em Cima 
da Hora FC, de Comendador Soares 

ACADEMIA CESAR ROMEU 
B.ua l'linistro Edgar da Costa, n• 1 5 sala 103 

Centro • Nova Iguaçu • ILJ 

✓ .JIU•JITSU ✓ .JUDÔ
✓ KlJNG•flJ ✓ BOXE TAILANDÊS 
✓ TAE-KWENDÔ ✓ ALONGAMENTO
✓ TAJ.CJII..C111JAN ✓ KICK-BOXING
✓ flJLvCONTACT ✓ CAPOEIRA 
✓ mJSCULAÇÃO ✓ AIKIDÔ 

--=_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ =_ dl .... 
Leia e assine o 

CORREIO DA LAVOURA 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 

Trawnatologia, Laboratóno, Radiolog,a, Tomografia Com­
puta donzada, Mamografia, Ultrassonografia, U T I.

Convênios 
F ASSINCRA · MED GRUPO· SUL AMÉRICA. 

PLANO VIDA · CAC • FUNCEP. ENGEPRON. 
ASCB • CAPECESP • CORREIOS - IPALERJ. BOA 

SAUDE • CNEN-URANOS • GOLDEN CROSS • 
C A.A.RJ · CENTRESS • PETROBRÁS • VIT A 

SAUDE • AMOSP • TELERJ. C.A S.S.I • SILVER 
CROSS -l.JNTh,1ED -SAÜDETOTAL-EMPREMED­

FASIUS-MEDI · SAÜDE BAMERINDUS. SAÜDE 
BRADESCO • CREDICARD • SOLLO (AMERJCAN 
EXPRESS) • S B .M ·PATRONAL. CLÍNICA MJ. 
GUEL MORONE -PLANTÃO SAÚDE -MILLER 

A,endimento 24 horas 
R ua  Getúlio Vargas 222 Centro Nova Iguaçu 

'li' 767-5151 767-5542 767-2334 
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Mesquita vence o Inter 
e encosta na liderança 

Jota Carvalho

\'alendo pela Chave A do 
.\fódulo Especi.11. o Mesquita co­
lheu um bom resultado - domingo 
- cm Jac:uepagu:i. ao derrotar o 
lnternJcional por 3 a Z. numa p3r­
tida dram3tÍC'3 e cheia de cacimb.1. 
Na primeira etapa, o placar de 1 a 1 
foi justo pelo que as duas equipes 
3presentaram. Ricardinho - aos zz 
minutos da primeira etapa - abriu o 
marcador para o mesquita e o lare­
ral Guto - num golaço. aos .26. de
fora da área - empatou para o (nter. 

Na segunda fase o jogo cres­
ceu cm mo\·1menração e foi bas­
tante carimbado. Aos 7 min. o late­
ral Ed,·aldo C:a,·alo cobrou bem 
uma falta. na esquerda. A bola ba­
teu no cr·a,·essão e l\farcclo ?\facar­
rão - o ani, ersJriante do dia - pe­
gou o rebote e fez o segun�enm 
ah·inegro. Aos 15 min. o z.aguciro 
Brito cometeu toque dentro da 
área. Pênalti que o meia Tiquinho 
cobrou e fez o terceiro do Mesqui 
ta. A partir dai. o Incer foi para o 
tudo-ou-nada e o Mesquita se de­
fendia como podia. Aos 18 minu­
tos, Paulo Nei recebeu fü·re na 
área e marcou para o lncernacio­
nal. Os 25 minutos finais foram 
dramáticos para as duas equipes, 
mas o placar final foi mesmo : Mes­
quita 3 x Z Internacional. 

Após o apito fi�l do árbitro 
Francisco Vítor .-\ugusto, um prin­
cipio de tumulto aconteceu. O téc­
nico Paulo César - do Inter - cha­
mou o árbitro de '1adrão ", acusan­
do-o de ter prejudicado sua equi­
pe. No clima tenso. o trio F rancís­
co Vítor Augusto e mais os bandei­
ras Carlos José das Ne,·es e Jorge 
Luíz \-"ieira saíram escoltados pe­
los policiais, Valadares e Lúcio. do 
24º BPl\1, Apesar das recl•mações. 
a arbitragem não influenciou no 
m3rcador e te\·e um bom trabalho. 
Cartão vermelho para Fábio. do 
Mesquita e André do Inter. 

FOTOS OEOlGE Cl�O 

- ��

Pan o técnico Carlos A/berro Kalú 

s6 a 1:icón"a interessa ao M,-.c-,;:;ir.a 
,.,. :.'.:,N,t.v acste dom,'ngo com o 
Serrano. 

Mesquita • Adriano, Ed,'aldo, 
Márcio, Lutenes e Marcelo Lo­
pes: Tiquinho, Carlos ,\Jbeno, Ro­
binho (Robson) e Marcelo Macar­
rão; Ricardinho {Sinésio) e Fábío. 
Técnico: Carlos Albeno Kalú, ln• 
ternacional - Fábio, André Brito. 
Guaraci e Guco; Som (Alex), Flá­
,·io (Ronaldo Afonso). Ronaldo e 
Dinda: .Ã.ngelo e Paulo Nei. Téc­
nico: Paulo César. 

Outros resultados da rodada 
Chave A •  Campo Grande 1 , 

O Heliópolis e Serrano I x I Ponu­
guesa. Chave 8 - Bonsucesso Z x 1 
l\1acaé Barra Clube: Céres I x O 
Friburguense e Tio 53m 3 x I Ru­
bro. 

Próxima rodada (última do
turno) - Hoje 15h. Ponuguesa x 
Campo Grande (llh:1 do Gon:rna­
dor) e São Cristóvão X lnternaci-

onal (F 1gucira de Melo). Amanhl. 
15h. Mesquita x Serrano (Louz.a­
dio). pela Cha. e A folgando o 
Hehópoli,. �a Chave B, jogam: 
hoje. 11 h, Tio Sam x Bonsucesso 
(Niterói); amanhã. 15h, Fribur­
guense x Goitacás (Eduardo 
Gumle) e Rubro x Céres (Ararua­
nu), Folga: :,.1acié. 

,\té agora, no Módulo Especial 
foram marcados 80 gols. em l6 JO­
gos. Ataque mais positivo: Inter­
nacional. 1 O gols. Defesa mais 
vazada: Heliópol1S, 10 gols. con­
tra. Artilheiro: Luiz Carlos {Serra­
no) e Sandro (Cére,), 5 gols, Pon­
tuação - Chave A:. Serrano e Por-
1uguesa, 9 pg: Mesquita, 8 pg: S, 
Cristó\-"âo e Campo Cr21nde. 5 pg: 
Heliópolis. 3 pg. Chave B: Céres. 
Tio Sam e friburguensc. 10 pg: 
Bonsucesso. Macaé e Goitacis. S 
pg: Rubro. 3 pg, 

Time de Zico goleou 
no Módulo Intermediário 
O Módulo Intermediário da 

Primeira Oi\"isão do Rio teve cinco 
partidas realizadas em sua rodada 
inicial. O destaque foi a golC",ada do 
Rio de Janeiro FC (time de Zico} 
sobre o Raíz da Gá\"ea, por 7 a O, 
jogo acontecido no Estádio Ar1tu­
nes. (Recreio dos Bandeirantes). 
Completando a rodada: Duque­
caxiense 2 x O Opção: Colúmbia
2 x O Rodoviário; Cascaúnha 2 x 
O Grcmio • 49 e Real O x O Quei­
mados. Classificação: Rio de Ja­
neiro. Duqueca.xiense. Cascatinha 
e Colúmbia. 3 pg: Real e Queima­
dos. 1 pg. Opção. Rodo\·iário, Raíz 
da Gá\·ea e Gremio - 49. zero. Pró­
xima rodada: S:ibado. 1 Sh, Opção
x Cascatinha (Louzadão) e Quei­
mados x Colúmbia (Ah-arengão -
Hcliópolis): !Oh 3-0min: Cabofri­
ense x Rio de Janeiro(Cabo Frio). 
Dolllingo. 15h. Rodoviário x Du­
quecaxiense (Pií3D e Raíz da Gá­
vea x Real (sem local definido até 
o fcchamenco desta edição). 

Baixada terá Festival de Judô 
Para Antônio Pinheiro. co­

ordenador de Judô da Baixada. 
"o objehvo principal da compe­
tição será o de promover o lD­
tercàmlno entre os judocas da 
região. visando descobrir novos 
valores·· Segundo Puihe1ro. os 
atletas não filiados ao núcleo 
também podem part1c1par do fes­
h vai 

Em março. os professores de 
Judô da Baixada. em reunião 
acontecida no Núcleo Regional. 
aprovaram a realização do pri• 

me1ro evento de 97 o Festival 
de Judô que será realizado em 
três etapas No prô:umo dia 20 
acontece a prime,ra etapa - para 
os atletas ate 12 anos - na Aca­
demJa WaJter Russo. em Duque
de C ax,as. a partir das 9 horas. 
A segunda etapa sera dia 26. na 
Academia César Romeu - no 

A idéia de dividir as etapas 
etn loca1s diferentes foi do pro­

() l·�.ttivul ,·umefu ,·om os j11do,·as utl! 11 fessor Walter Russo "A desceu-
centro de Nova Jguaçu - nas ca- uno.t 
tegorias pré-juvenil e juvenil. com mício preVl�0 para 
as 14 horas A Associação LiJU de Judô. situada no Par• 
que Aora (Nova Iguaçu), estarã sc<liando a terceira fase 
do festival, dia 27. a pamr das 9 horas. nas categorias 
Júnior e Sên1or 

tralização desta competição evi­
tará o desgaste natural que a locomoção para lugares 
distantes provoca. além de promover uma economia 
stgni.ficante aos cofres do Núcleo", disse Antônio Pi­
o.beiro. que anuncia o Ca�nato Regional de Judô 
da Baixada. para o mês de Junho 
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A importância 
da divulgação 

do esporte 

Tomou-se fundamental adi• 
vulgação do trabalho no que diz 
respeito ao Esporte amador, for­
mando então uma parceria em 
prol da prática esportiva Com 
isso, o esporte em geral g;mhani 
patrocmadores e ao mesmo tem· 
po, estará dando o merecido re­
tomo a es ses mcentovadores que 
acreditam na viablhdade do es­
pone 

HoJe, em nosso murucipio. 
parece que está surgmdo uma 
luz no fim do túnel, com o apare­
cimento de novas Escolinhas de 
espone: cresce o interesse de rá­
dios e jornais em acompanhar de 
peno como anda o trabalho de­
senvolvido pelas escolas, acade­
mias e principalmente pelos clu­
bes. A cobertura deste II3balho 
só acrescenta na formação de 
novos atletas. com grande po­
tencial a ser trabalhado, Sendo 
assim, nos resta quesnonar a 
entidade que e destinada a diri· 
gjr nossos espones. ou seja, a 
Lig.a de Nova Iguaçu, para que 
esta não só organize competi­
ções de uma so modalidade (fu• 
tebol), mas tambem lembre-se 
que existem entre tantos. o Bas· 
quete, o Futsal, o Voleibol, o 
Atletismo, a Natação e muitos 
outros. Temos a certeza de que 
com a criação de campeonatos 
municipais em diversas modali• 
dades esportivas, será oiniciode 
uma nova era dentro do esporte 
iguaçuano Vamos acordar''! 

r-1 Adriano Santos é treino• 
dor do EC Iguaçu de Futsol 

E.C. Iguaçu
em fase final

de treinamentos 
para o campeonato 

arni�o�o:a� 
hzado no dia 
23103/97, nas 
categonas de 
F r a l dinh a , 

Pré-Mirim e Minm, contra a 
agrerruaçào do Aorença, o nos• 
so pioneiro no Futsal 1guaçuano 
mostrou nessas três categonas 
que o trabalho começa a tlores· 
cer O padrão de Jogo Já esta 
sendo defirudo e agora e so 
aguardar o ,rúcio do Carioca de 
Futsal e ir à lura Estes Jogos 
apresentaram os segwntes � 
sultados no Fraldinha ECI O x 
1 Aorença, Pre-t..únm ECl 2 x 
O Florença; M,nm ECI 2 , 2 
Aorença. E Já valendopelo caJD­
peonato canoca. o ECI enfren­
tara o Bangu AC, neste domin­
go (6 de abnl) as 9horas Com 
entrada franqueada aos lo� 
dores, esta parnda sera disputa­
da no propno ginas,o de espor· 
tes do Iguaçu 
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